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Introdução 

Variação da entomofauna foliar em onze 

populações de Caryocar brasiliense Camb. (pequi) 

do Cerrado central brasileiro foi analisada com base 

no teor de fenóis totais, taninos hidrolizaveis e 

flavonóides totais e taninos totais, bem como de 

parâmetros edáficos e espacial dos pontos de 

amostragem e o estado de antronização
1
. O 

reconhecimento de padrões locais e espaciais da 

variabilidade da entomofauna e os fatores 

associados a essa variação, pode fornecer 

subsídios para programas de manejo e controle do 

pequizeiro
2
.  

Resultados e Discussão 

A ordem Coleoptera contou com o maior número 

de representantes (39%), seguida pela Hemiptera 

(27%), Hymenoptera (12,6%), Lepidoptera (9,4%), 

Orthoptera (6,2%), Diptera (3%) e Neuroptera 

(1,8%) 

 Insetos da ordem Coleoptera apresentaram 

baixa ocorrência em folhas com altos níveis de 

fenóis e taninos totais. No entanto, eles foram 

encontrados em folhas de plantas que crescem em 

solos com teores de micronutrientes mais elevados. 

Insetos das ordens Hymenoptera e Lepidoptera 

foram correlacionados com os altos níveis de 

taninos totais e hidrolisáveis das folhas. 

Representantes de Hemiptera mostraram uma 

distribuição homogênea, enquanto que espécies 

das ordens Neuroptera, Diptera e Orthoptera 

comportaram-se como insetos visitantes. 

 A maior parte da variabilidade total da 

entomofauna (97%) foi explicada pelos fatores 

edáficos, químicos e espaciais, como variáveis 

preditoras, e cujas contribuições foram de 65%, 

23% e 61% da variância total (inércia), 

respectivamente.  

A maior parte da inércia residual (2,9%) foi 

atribuída a antropização dos locais de amostragem.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura Diagrama de Venn ilustrando a 

contribuição de cada preditor ambiental, as 

contribuições conjuntas (áreas superpostas de cada 

círculo).  

Conclusões 

A maioria (97,1%) da variabilidade da 

entomofauna do pequi foi explicada baseando-se 

em dados edáficos, químicos e espaciais, como 

conjunto de variáveis preditoras. 
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